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O informativo oficial da LIESA é distribuído nas quadras das Escolas de 
Samba do Grupo Especial; na Cidade do Samba; na Central LIESA de 
Atendimento; nas agências do Bradesco, o banco oficial do Carnaval 
Carioca; nos principais hotéis do Rio de Janeiro (Leme, Copacabana, 
Ipanema, Leblon, São Conrado, Barra da Tijuca, Centro e próximo aos 
aeroportos); agências de viagens, através da Abav-RJ; escritórios da 
Riotur; nos táxis da Coopertramo, Transcootur e Transcoopass; no Es-
paço Cultural do Sambódromo; e na sede da LIESA. O conteúdo de EN-
SAIO GERAL também está disponível em LiesaNet: www.liesa.com.br

Visite a LIESANET: www.liesa.com.br

Faça um tour pela Cidade do Samba: 
www.cidadedosambarj.com.br

LIESA
Av. Rio Branco, nº 4 - 2º, 17º, 18º e 19º andares 
Centro – Rio de Janeiro, RJ – CEP 20090-903

Tel.: (21) 3213-5151 – Fax: (21) 3213-5152
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A decisão da Prefeitura do Rio de Janei-
ro apoiando a criação da Série A, com a 
participação de 19 agremiações, que des-
filarão na Sexta-Feira e no Sábado de Car-
naval de 2013, incentivadas com a ajuda 
concedida pelo município, fará com que 
as expectativas sobre o espetáculo do 
Grupo Especial sejam ainda maiores. 
Apenas a vencedora da Série A conquis-
tará o direito de fazer parte do Grupo 
Especial no Carnaval de 2014; em senti-
do inverso, a última classificada do Es-
pecial cairá para a Série A.
As agremiações integrantes da Série A poderão pro-
duzir um espetáculo mais próximo da qualidade 
apresentada por suas co-irmãs do Especial. E isso, 
certamente, fará com que o público entre logo no 
clima de Carnaval, começando com dois espetácu-
los de alto nível, nas duas primeiras noites de desfi-
les; sobretudo  porque as três últimas colocadas da 
Série A descerão para o Grupo de Acesso C, o que 
intensificará o nível da competição.
Para que essas mudanças pudessem acontecer no 
palco maior da folia carioca, as Escolas de Sam-

ba Mirins realizarão o seu desfile na 
Terça-Feira de Carnaval, encerrando a 
festa com chave de ouro, apresentando 
ao público as estrelas de amanhã.
A tendência é de que tenhamos um 
Carnaval com muitas atrações de Sex-
ta-feira até  Terça, culminando com a 
Festa da Vitória, no Sábado das Cam-
peãs. Mas, para que tudo dê certo é ne-
cessário o entrosamento perfeito entre 
todas as partes envolvidas no processo, 
observando os horários estabelecidos 

para concentração e dispersão, principalmente. E 
que todas respeitem direitos, obrigações, respon-
sabilidades e, acima de tudo, o carinho do público. 
Este será o grande desafio das Escolas de Sam-
ba no próximo Carnaval. Desejamos boa sorte a 
todas!
E para você, que prestigiará o Maior Espetáculo da 
Terra, reserve já o seu ingresso e tenha um exce-
lente Carnaval!

Jorge Castanheira
Presidente da LIESA

Um Carnaval repleto de emoções
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Com as obras de reconstrução dos 
Barracões nos 01, 02, 03 e 04, destru-
ídos pelo incêndio ocorrido em feve-
reiro de 2011, as Escolas de Samba 
afetadas pelo problema (União da 
Ilha, Portela e Grande Rio) retorna-
ram às suas unidades de origem, e 
todo o complexo de produção voltou 
a funcionar normalmente.  Veja, no 
desenho, a atual planta de ocupação.

01 - Barracão Cultural, 02 - União da 
Ilha, 03 - Portela, 04 - Grande Rio
05 - Vila Isabel, 06 - Inocentes de Bel-
ford Roxo, 07 - LIESA, 08 - Salgueiro
09 - São Clemente, 10 - Mocidade
11 - Beija-Flor, 12 - Unidos da Tijuca
13 - Mangueira, 14 - Imperatriz

Com a volta do Botequim da Cidade do 
Samba, realizado na segunda 2a Feira de 
cada mês, o parque temático inaugurou 
uma nova temporada de eventos abertos 
ao público. Estrelas da música popular 
voltaram a se apresentar no mais badala-
do pagode de mesa da cidade, entre eles 
Arlindo Cruz, Diogo Nogueira e Negui-
nho da Beija-Flor. 
Agora, os frequentadores são transpor-
tados num bondinho desde a portaria 
à praça central. Para facilitar a saída, os 
organizadores do evento colocaram à dis-
posição do público um ônibus circular, 
que passa pela Praça Mauá, Av. Presiden-
te Vargas e vai até a Central do Brasil.

O CONDOMÍNIO DAS ESCOLAS

Botequim está de volta à
CIDADE DO SAMBA

SERVIÇO

LIESA

Dias 10 de Dezembro e 14 de Janeiro

a partir das 18 horas

Cidade do Samba – Rua Rivadávia 

Correa, 60, Zona Portuária

Acesso pela Av. Rodrigues Alves, em 

frente ao Armazém 11 do Cais do Porto

Amplo estacionamento

Serviço de táxi

Ingressos – R$ 15 

Mulheres não pagam até as 19h30

Ônibus circular de graça

Cidade do Samba/ Central do Brasil 

Informações: (21) 2213-2503 / 2213-2546
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A R Q U I B A N C A D A S   E S P E C I A I S

SETORES PARES

SETORES ÍMPARES

A R Q U I B A N C A D A S   P O P U L A R E S

C A D E I R A S   I N D I V I D U A I S

02

04

06

08

10

12

13

12

13

03

05

07

11

SETOR

2.400

2.400

2.400

2.300

2.700

7.100

7.100

1.440

840

2.800

2.800

2.800

2.800

QTDE

200,00

260,00

300,00

320,00

200,00

10,00

10,00

130,00

130,00

200,00

260,00

300,00

200,00

DOM 10/02

200,00

260,00

300,00

320,00

200,00

10,00

10,00

130,00

130,00

200,00

260,00

300,00

200,00

SEG 11/02

130,00

160,00

180,00

200,00

130,00

5,00

5,00

90,00

90,00

130,00

160,00

180,00

130,00

SÁB 16/02

(EM FRENTE AO 03)

(EM FRENTE AO 05)

(EM FRENTE AO 07)

(EM FRENTE AO 09)

(EM FRENTE AO 11)

(EM FRENTE AO 13

(EM FRENTE AO 13

COMPRE O SEU 
INGRESSO SEM 
SAIR DE CASA

VEJA COMO é FÁCIL 

OBS: 1 - Os valores dos ingressos são unitários, 2 - Os ingressos de ar-
quibancadas especiais do Setor 09 (Turístico) são comercializados pela 
ABAV-RJ

Com valores entre R$ 200,00 e R$ 320,00, os ingressos 
de arquibancadas especiais para os desfiles das Escolas 
de Samba do Grupo Especial serão colocados à venda 
no dia 20 de dezembro. As cadeiras individuais serão 
comercializadas na mesma data.
A LIESA e a EBN & Associados repetirão o sistema de 
venda através de linhas telefônicas, permitindo que os 
interessados possam adquirir os ingressos com mais 
conforto e segurança. 
O sistema montado numa plataforma URA da Embratel 
é totalmente automatizado e destinado exclusivamente 
para quem se encontra no código de área 21. Fornece-
rá todas as informações e instruções de como o inte-
ressado deverá proceder para garantir o seu lugar no 
Sambódromo nos dias 10 (Domingo de Carnaval) e 11 
(Segunda-feira de Carnaval) de fevereiro, usando o nú-
mero do CPF do comprador.

•   o interessado digita o número relativo ao setor onde 
deseja adquirir o ingresso;
•   o sistema solicita que seja digitado o número do seu 
CPF (tecle pausadamente os algarismos);
•   após a validação do número de CPF, o comprador 
recebe a informação de que pode adquirir até 4 (quatro) 
ingressos por dia de desfile e é questionado para que dia 
há o interesse;
•  confirmada(s) a(s) quantidade(s) desejada(s), o siste-
ma fornece ao comprador uma senha individual e infor-
ma a agência do BRADESCO onde ele deverá se dirigir 
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F R I S A S   D E  0 6   L U G A R E S

OUTRAS INFORMAçõES:

SETORES PARES

SETORES ÍMPARES

F R I S A S   D E  0 4   L U G A R E S

02

04

06

08

10

03

05

07

09

11

12

13

SETORES

A
B - C - D

A
B - C - D

950,00
650,00

950,00
650,00

3.300,00
2.500,00

3.300,00
2.500,00

A
B - C - D

A
B - C - D

3.600,00
2.800,00

3.600,00
2.800,00

A
B - C - D

A
B - C - D

A
B - C - D

A
B

A
B

4.000,00
3.200,00

4.000,00
3.200,00

3.100,00
2.700,00

A
B - C - D

A

4.200,00
3.400,00

4.200,00

A
B - C - D

PORT. NECES. ESP.

3.100,00
2.700,00
300,00

FILAS SÁBADO DAS CAMPEÃS

(EM FRENTE AO 03)

(EM FRENTE AO 05)

(EM FRENTE AO 07)

(EM FRENTE AO 09)

(EM FRENTE AO 11)

(EM FRENTE AO 13)

OBS: 1 - O pagamento será feito à vista, 2 - As frisas do setor 
09, filas B, C e D, são comercializadas pela Abav-RJ, 3 - PNE= 
Portadores de Necessidades Especiais, 4 - Frisas são boxes desco-
bertos, lateralmente fechados com entrada privativa

para  efetivar a compra dos ingressos, nos 
dias 26 e 27 de dezembro de 2012. 
Compradores de outros estados 
e fora do Código de área 21
O atendimento será idêntico aos dos anos 
anteriores. Serão reservados aproximada-
mente 20% dos ingressos de cada setor, 
com venda a partir de 20 de dezembro. 
Este serviço é prestado através do sistema 
de call-center, com cobrança de taxa de ad-
ministração. O pagamento dos ingressos 
será feito através de depósito identificado 
na agência Bradesco mais próxima da resi-
dência ou do trabalho do adquirente. Para 

esses compradores também serão disponi-
bilizados os ingressos para o desfile do Sá-
bado das Campeãs. Tel.: 0xx21-3035-7676 
/ Atendimento: de Segunda à Sexta (das 9 
h às 17 h).
frisas - Os pedidos de reserva de frisas de 
seis e quatro lugares foram encaminhados 
via fax à Central LIESA de Atendimento e 
Vendas no dia 12 de novembro (segunda-
-feira), das 9 às 13 horas, para o número 
2122-8080. A exemplo do que ocorreu na 
venda de camarotes, o  atendimento aos 
compradores de frisas também se deu pela 
ordem cronológica de chegada dos pedi-

dos, de acordo com 
o limite de capaci-
dade de cada setor 
da Avenida dos 
Desfiles. O paga-
mento será à vista, 
nos dias 05, 06 e 
07 de dezembro de 
2012 - se assim não 
proceder, o candi-
dato perderá direito 
à compra dos in-
gressos.

sáBado das CampeÃs – Para quem se 
encontra no código de área 21, a venda de 
arquibancadas especiais será efetuada no 
dia 14 de janeiro de 2013, também através 
do mesmo sistema eletrônico, por telefo-
ne.
Camarotes - Todos já foram reservados 
e encontram-se em processo de quitação. 
portadores de NeCessidades es-
peCiais (pNes) poderão se habilitar às 
300 entradas gratuitas que são distribuí-
das pela Secretaria Municipal da Pessoa 
com Deficiência. Esses ingressos darão 
acesso a um setor especial situado à frente 
das cadeiras individuais do Setor 13. Exis-
te, também, um local junto ao Setor 10, 
no nível de frisas, ao preço de R$ 450,00, 
com doze ingressos por dia de espetácu-
lo, com direito a levar um acompanhante. 
idosos e estudaNtes têm direito à 
compra de meia entrada, nas arquibanca-
das populares no Setor 13. A compra será 
feita pelo telefone no dia 30 de janeiro. Os  
documentos que comprovem ambas situ-
ações deverão ser apresentados quando 
do resgate do ingresso e por ocasião do 
acesso ao Sambódromo no dia do desfile.

Central Liesa de atendimento e Vendas

Rua da Alfândega, 25 - lojas B e C, Centro do Rio
Tel: (21) 2233-8151  LiesaNet - www.liesa.com.br
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ENSAIOS TÉCNICOS NO SAMBÓDROMO • ESCOLAS DE SAMBA DO GRUPO ESPECIAL E DA SÉRIE A 

DEZEMBRO 2012

JANEIRO 2013

DIA
09
15
16

DIA
05
06
12
13
19
20

28 A 31

19 H

TuiuTi (B)

19 H
ViradOurO (B)

INOCENTES (B)

POrTO da PEdra (B)

(LAVAGEM SAMBóDROMO)

20 H
rOCinha (B)

CaPriChOsOs (C)

CuBangO (C)

20H/20H30
rEnasCEr (C)

MOCIDADE (B)

SãO CLEMENTE (C)

MANGUEIRA (B)

PORTELA (C)

VILA ISABEL (B)

21 H
EsTáCiO dE sá (C)

sanTa Cruz (B)

imPériO TijuCa (B)

21H/21H30
imPériO sErranO (B)

UNIãO DA ILHA (C)

IMPERATRIZ (B)

GRANDE RIO (C)

BEIJA-FLOR (B)

SALGUEIRO (C)

DIA DA SEMANA
DOMINGO

SÁBADO

DOMINGO

DIA DA SEMANA
SÁBADO

DOMINGO

SÁBADO

DOMINGO

SÁBADO

DOMINGO
PINTURA DA PISTA

FEVEREIRO 2013
DIA
03

20H30DIA DA SEMANA
DOMINGO TESTE DE SOM E LUZ - UNIDOS DA TIJUCA (B)

ATENÇÃO! A programação ainda pode sofrer alterações; Em itálico - Escolas de Samba da Série A; Concentração - (B) Balança; (C) Cedae / Correios

Os frequentadores dos ensaios técnicos 
no Sambódromo já poderão desfrutar 
das novas instalações da Praça de Ali-
mentação, situada atrás do Setor 2, jun-
to ao Ginásio da Passarela, quando da 
abertura da nova temporada de prepa-
rativos das Escolas de Samba do Grupo 
Especial, na primeira semana de janeiro.
O tradicional ponto de encontro dos 
sambistas terá restaurante, bares e ba-
nheiros remodelados, além de ser equi-

pado com uma grande cozinha - que 
abastecerá parte dos  camarotes dos se-
tores pares durante os desfiles oficiais. O 
novo espaço também ganhará um palco, 
onde serão realizadas as apresentações 
do Pagode da Marquês.
De acordo com o diretor de Carnaval da 
LIESA, Elmo José dos Santos, cada Es-
cola do Grupo Especial realizará apenas 
um ensaio técnico, cujas datas já foram 
reservadas. Veja a programação. 

Definida a programação dos
ENSAIOS TÉCNICOS 2013
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Pesquisa Marcas dos Cariocas. Mais uma vez, gostamos muito do resultado.

Fonte: Pesquisa realizada a partir de uma parceria do Jornal O Globo com o Grupo Troiano de Branding, entre os meses de julho e agosto de 2012.

L I G U E  0 8 0 0  0 2 5  5 5 2 2

UNIMED-RIO.
PELO 3º ANO CONSECUTIVO,
O PLANO DE SAÚDE
PREFERIDO DO CARIOCA.

A DISPUTA
DE MELHOR PRAIA 
CONTINUA
INDEFINIDA.

ANR 20.5X27.5 Especial Marcas.indd   1 16/10/12   16:01
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Um show para 
agradar a todos

RIO CARNAVAL 2013

Poucos eventos culturais 
oferecem uma diversidade 

tão grande de
opções como o desfile 
das Escolas de Samba 

do Rio de Janeiro
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Um show para 
agradar a todos

Os temas escolhidos para o Carna-
val de 2013 mostram que o trabalho 
a ser apresentado pelas agremia-
ções do Grupo Especial agradarão 
desde os mais conservadores aos 
mais liberais. O incentivo da LIESA 
para que as Escolas invistam em 
ousadia e criatividade tem alcan-
çado resultados extraordinários. 
Temas que aparentemente se apre-
sentam como "comedidos" e "pre-
visíveis", quando são revelados na 
Avenida surpreendem, encantam e 
mostram que é preciso esperar até 
o último momento para ver o que 
irá acontecer. O pré-julgamento 
deve ser evitado.
Observadas por uma linha temá-
tica, duas Escolas optaram por 
apresentar culturas de outros paí-
ses: a unidos da tijuca falará da 
Alemanha e a estreante inocentes 
de Belford roxo, da Coreia do Sul. 
Outras duas tratarão de culturas 
regionais: a imperatriz visitará o 
Pará e a mangueira, Cuiabá.  por-
tela, união da ilha e mocidade 
preferiram ficar no Rio mesmo: a 
primeira cantará Madureira; a Ilha 
exaltará Vinicius e, com ele, a "Go-
vernador", onde o poeta viveu a 
sua juventude; e a Mocidade já re-
servou o seu lugar no Rock In Rio.
Existem também temas mais aber-
tos e completamente diferentes em 
suas propostas. O salgueiro abor-
dará a difícil escalada dos que bus-
cam a fama; já a Beija-flor contará 
a história do cavalo Mangalarga 
Marchador, o brasileiro que é su-
cesso no mundo inteiro. A grande 
rio entra na luta pela defesa dos 
royalties do petróleo extraído no 
território fluminense; a Vila isabel 
exaltará o trabalhador do campo, 
responsável pela produção dos ali-
mentos que consumimos. E, para 
que todas mereçam um final fe-
liz, a são Clemente não esqueceu 
de dedicar o seu horário nobre às 
novelas que cativam a paixão da 
família brasileira desde que a TV 
entrou no ar. 
Para que tenhamos uma noção do 
que cada uma pretende, ENSAIO 
GERAL visitou os barracões da Ci-
dade do Samba e conversou com os 
carnavalescos.

domingo, 10/02/2013
samBÓdrOmO

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

6ª

1ª

2ª

3ª

4ª

5ª

6ª

Inocentes de Belford Roxo

Salgueiro

Unidos da Tijuca

União da Ilha

Mocidade

Portela

Ínício de desfile 

Às 21 horas

Entre 22h05 e 22h22

Entre 23h10 e 23h44

Entre 00h15 e 01h06

Entre 01h20 e 02h28

Entre 02h25 e 03h50

segunda-Feira, 11/02/2013
samBÓdrOmO

São Clemente

Mangueira

Beija-Flor

Grande Rio

Imperatriz

Vila Isabel

DESFILES DAS ESCOLAS DE SAMBA DO GRUPO ESPECIAL

CONCENTRAçÃO Escolas de ordem ímpar - Balança mas não Cai, Escolas de ordem par - Cedae/ Correios
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FUNDAçÃO:

11/07/1993

CORES: 

VErmElhO, azul E BranCO

PRESIDENTE: 

rEginaldO gOmEs

QUADRA: 

aV. BOulEVard, 1.741, 

ParquE sãO ViCEnTE, 

BElFOrd rOxO, rj

CEP: 26113-420

TEl.: (21) 8307-9660

ENSAIOS: 

Às sExTas, a ParTir dE 22h 

(a ParTir dE janEirO)

BARRACÃO: 

rua riVadáVia COrrEa, 60, 

BarraCãO 06 - CidadE dO 

samBa, gamBOa, rj 

CEP 20220-290

TEl.: (21) 7731-4145

IMPRENSA: 

Valéria sOuza

TEl: (21) 7731-4145

E-mail: 

ass.imprensa@

inocentespecial.com

www.gresinocentes

debelfordroxo.com.br
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DOMINGO
10/02/2013
1a  A DESFILAR
INÍCIO: 21 H
CONC.: BALANçA
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“As Sete 
Confluências 
do Rio Han”
O homem é resultado das gerações que o procedem, de 
um longo processo acumulativo que desenha seus traços e 
molda a sua cultura. Mas é um ser mutante, cuja vontade 
leva ao crescimento e a mudanças. Ele domina seu destino, 
reverte caminhos, traça novos rumos para si. Assim é a 
Coreia, uma nação que decidiu mudar, escolheu um futuro 

e, num breve período, transformou-se radicalmente.

A responsabilidade de abrir 
os desfiles de 2013 concen-
tra a expectativa de estreias 
decisivas na vida do artista 
plástico Wagner Gonçalves, 
uma das revelações da nova 
geração de carnavalescos: 
a da Escola no Grupo Es-
pecial e a sua, em carreira 
solo, na elite do samba. “É 
um momento místico, como 
se fosse a oitava confluên-
cia do Rio Han. Precisamos 
nos empenhar para estar no 
mesmo nível das co-irmãs.” 
- comenta, afirmando que a 
Inocentes está trabalhando 
com muita seriedade. 
O enredo pontua o primeiro 
cinquentenário da imigração 
coreana no Brasil. Wagner 

viajou para Seul, onde pas-
sou 15 dias, aprendendo so-
bre a cultura e as tradições 
daquele povo. Na volta, pro-
curou as semelhanças que 
pudessem identificar o que 
a Coreia do Sul poderia en-
sinar ao Brasil e vice-versa. 
Desse eventual intercâmbio 
nasceu um roteiro de com-
parações (as confluências), 
com fantasias que identifi-
cam o Oriente, mas carre-
gadas de brasilidade. “Uma 
das principais reflexões que 
pretendo levar para a Ave-
nida é a do sentimento de 
nação. São flagrantes o or-
gulho e o respeito que o ci-
dadão coreano tem pelo seu 
país” - conclui.

SAMBA-ENREDO
Autores: Billi Conty – Dominguinhos – Ildo dos 
Santos – Juarez Rosseto - Marã – J. J Santos
Intérpretes: Thiago Brito e Wantuir Oliveira

Chegou o grande dia
Ao despertar de um sonho especial
Rufam os tambores na Avenida
Coréia do Sul, se faz Carnaval
E… as Sete Confluências vão fluir
Peço águas tranquilas pra seguir
Para a deusa do vento a proteção
Rosas de Sharon
Recomeço e transformação
O respeito aos seus ancestrais
Reflete nos antigos rituais

um rio de amor me leva
o destino soprou, saudade
um porto seguro, o fututo revela
um bom-retiro de esperança e liberdade

Sinto a emoção
Em cada expressão da cultura popular
Navegar, mudar a direção
Num toque, se comunicar
A fé refletida na paz de um olhar
És um belo exemplo a seguir
Um caminho de luz a trilhar
E lá vou eu
Colhendo os frutos dessa minha união
Braços abertos a imigração
Cinquenta anos nessa pátria mãe gentil
Coréia do Sul 
Tuas águas cristalinas são espelho
Na cadência da Baixada
Deságuam no meu Rio de Janeiro

meu oriente é você
Vim mostrar o meu valor
inocentes, razão do meu viver
avante, Cidade do amor!

Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 

05/03/1953

CORES: 

VErmElhO E BranCO

PRESIDENTE: 

rEgina CEli FEnandEs 

QUADRA: 

rua silVa TElEs, 104 

andaraÍ 

CEP: 20541-110 

TEls.: (21) 2238-9226/ 

2238-0389

ENSAIOS: 

Às quarTas, 

a ParTir dE 20 h Às 22 h; 

aOs sáBadOs, 22h

BARRACÃO: 

rua riVadáVia COrrEa, 60

BarraCãO 08

CidadE dO samBa, gamBOa, 

rj - CEP 20220-290 

TEl.: (21) 2223-1110

IMPRENSA:  

FlaVia CirinO  

TEl: (21) 9834-0807

E-mail:

flavia.cirino@

salgueiro.com.br  

www.salgueiro.com.br
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“Fama”
“Num dia perdido na Antiguidade/ Um cara sacou com sagaci-
dade/ Que o tempo passa e a vida é breve/ - Vou deixar a minha 
marca/ mesmo que ela seja de leve/ Então faraó faz da tumba 
moradia/ Vestiu-se de múmia, a sua fantasia/ E assim se tornou 
peça de museu,/ Atua no cinema pra dizer que não morreu/ A 
Fama atrai os conquistadores/ O Grande Alexandre cortejou os 
escritores/ Mandou os poetas divulgarem o que ele fez/ E assim 

na História ele teve a sua vez...”

SAMBA-ENREDO
autores: Marcelo Motta – João Ferreira – 
Ge Lopes – Thiago Daniel
intérpretes: Quinho – Serginho do Porto – 
Leonardo Bessa

Tenho fama
De fazer história por ser diferente
Quem me ama é parte das páginas que escrevi
Quero sim, eternizar a minha vida
Meu nome outra vez na Avenida
Porque sempre foi assim...
Escribas selavam destinos
Mostravam o deus vivo, eterno poder
Nos versos de tantos poetas
Em Alexandria a grande expressão do saber
Noite encantada, se fez mascarada pela emoção
É bela ou fera? 
Se você quer saber, espera!

pra ver o quê? o traço do pintor
Que o “astro” rei Luís retratou
tá na galeria, em museus
“imagine”, teve gente 
se achando mais que deus

No embalo do som das canções
Causar histeria, arrastar multidões
Revolucionar com os seus ideais
Imagem que o tempo não apaga jamais
Se vacilar, cair na rede, vão criticar... 
O que é que tem?
Vida de celebridade é um vai e vem
Vem cá meu bem, ajuste o foco, 
vou nessa foto
Te revelar para o mundo inteiro
Sou eu o artista, famoso sambista
Me chamo Salgueiro

tá na capa da revista, o meu pavilhão
e na cara dessa gente, o orgulho, a  emoção
Vermelha paixão no peito
tem banca, moral, respeito!

“A ordem é brincar, relaxar 
e interagir com o público, 
convidando-o a participar 
das diversas situações que 
acontecerão ao longo do 
desfile”- quem afirma é Már-
cia Lage, que assina em par-
ceria com o marido, Renato 
Lage, o enredo que pretende 
trazer de volta  dois elemen-
tos que andavam um pouco 
sumidos: a crítica e a ironia.
“O patrocinador não teve 
nenhuma interferência no 
roteiro. Ao contrário, gos-
tou muito do que viu. Pediu 
apenas que não nos exacer-
bássemos nas brincadeiras”- 
revela.
O foco é o momento mágico 
que transforma desconheci-
dos em famosos. O Carnaval 
é uma dessas plataformas 
de lançamento. Um exem-
plo é o gari Renato Sorriso, 
que conquistou a simpatia 
do público por sambar com 

estilo e acabou se transfor-
mando num ícone interna-
cional do Rio de Janeiro. O 
enredo não se esquecerá de 
focalizar também as mulhe-
res-frutas (melancia, melão, 
etc.) que chegaram às capas 
de revistas depois de agita-
rem a passarela.
Um dos momentos mais di-
vertidos promete ser o Pho-
toshopping, mostrando as 
pessoas que não estão feli-
zes com a própria estética e 
começam trocando de nariz, 
boca, olhos, etc., até muda-
rem completamente a fisio-
nomia, a ponto de não se 
reconhecerem.
Na apresentação da sinopse 
aos compositores, os car-
navalescos pediram muita 
criatividade: “Façam a trilha 
sonora para esse videoclip e, 
certamente, teremos o sam-
ba-enredo ideal” - agora é 
esperar para ver. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.



EnsaioGeral18

FUNDAçÃO: 

31/12/1931

CORES: 

azul PaVãO E 

amarElO OurO

PRESIDENTE: 

FErnandO hOrTa

QUADRA: 

aV. FranCisCO BiCalhO, 47

sanTO CrisTO, riO, rj

ENSAIOS: 

aOs sáBadOs, 

a ParTir dE 22 h

BARRACÃO: 

rua riVadáVia COrrEa, 60

BarraCãO 12

CidadE dO samBa

gamBOa, rj 

CEP 20220-290 

TEl.: (21) 2516-2749

IMPRENSA:

Elisa FErnandEs

TEl: (21) 7590-1290/ 

8318-0663 

E-mail: 

elisa@muitamidia.com.br 

www.unidosdatijuca.com.br
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“Desceu num raio, é 
trovoada! O Deus Thor 
pede passagem pra 
mostrar nessa viagem a 
Alemanha encantada”
“2013 será o ano da Alemanha no Brasil. O encanto da cultura 
germânica e sua importância para a humanidade serão revela-
dos. A contribuição desse país atravessa todos os campos do 
conhecimento: ciência e tecnologia; arte e cultura. Para celebrar 
esse encontro, um raio cruza a Passarela e aproxima dois mun-
dos tão distantes. Odin envia seu filho, o poderoso Thor, para 

conduzir seres mágicos na Sapucaí!”

SAMBA-ENREDO
autores: Julio Alves – Totonho – Dudu – 
Elson Ramires 
intérprete: Bruno Ribas

Um raio rasgando o céu
Cruzou o Borel é trovoada
Na velocidade da luz o filho de Odin
Anuncia a Alemanha encantada
Na fantasia de um mundo imortal
Seres, magia do meu Carnaval
Pela floresta surge um olhar
Mistérios que bailam no ar
Tijuca querida, razão da minha vida
Balança o povo, embala a emoção
E mexe com meu coração

Vai brilhar em cada cinema o anjo, sonhar
em prosa e poema, se eternizar
feito a sinfonia, legado alemão
deixado à civilização

No mundo da imaginação, era uma vez...
O conto de fadas, no Reino Encantado
A infância mais feliz quem fez?
Eu vi a criança em sua ilusão
Erguer um castelo, brinquedo na mão
A mente humana liberta
Desperta o grande inventor
Que move o tempo e faz
Da vida um motor a girar
Brasil e Alemanha “unidos”
Bandeiras, culturas, saber
Vai trovejar, um ano para não esquecer

deus thor me chamou vou nessa viagem
Que felicidade é festa meu bem
metade do meu coração é tijuca
a outra metade tijuca também

Caberá a Thor a responsa-
bilidade de mostrar o que é 
que a Alemanha tem. Se, na 
história oficial o deus do tro-
vão foi expulso de Asgard e, 
como punição, veio parar na 
Terra, ele agora virá como 
representante oficial de seu 
pai, Odin. E trará, na mito-
lógica comitiva, dragões, 
duendes, elfos e diversas 
outras criaturas que agitarão 
a Floresta Encantada.
Quem promete é Paulo Bar-
ros, agora organizando a 
celebração do intercâmbio 
entre a Alemanha e o Bra-
sil, porém sem se preocupar 
com referências básicas a 
imigrantes, tradições e fru-
tos da fixação germânica em 

diversos pontos do país. Se 
já conhecia a Alemanha dos 
tempos em que foi comissá-
rio de bordo, Barros achou 
melhor que o próprio Thor 
servisse de cicerone para 
uma viagem que promete 
ser bem humorada, colorida 
e movimentada.
Anuncia que os persona-
gens dos Irmãos Grimm, 
por exemplo, vão parar na 
Disney. Dedica momentos 
especiais para tratar de ar-
tes plásticas, música, lite-
ratura, teatro e guardará o 
final para uma grande festa 
na Avenida. Uma Oktober-
fest? “Mais ou menos”- res-
ponde o carnavalesco, guar-
dando a surpresa. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 

07/03/1953

CORES: 

azul, VErmElhO E BranCO

PRESIDENTE: 

sidnEy Filardi

QUADRA: 

EsTrada dO galEãO, 322, 

CaCuia, ilha dO 

gOVErnadOr, riO

CEP 21391-242

TEl.: (21) 3396-8169

ENSAIOS: 

aOs sáBadOs, 

a ParTir dE 23 h

BARRACÃO: 

rua riVadáVia COrrEa 60 

BarraCãO 02

CidadE dO samBa, 

gamBOa, rj 

CEP 20220-290 

TEls.: (21) 2253-6447

IMPRENSA: 

CEsar nOguEira 

TEls: (21) 7898-7483/ 

9981-4574 

E-mail: 

cesarnogueira1976@

gmail.com 

www.gresuniaodailha.com.br
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“Vinícius, no Plural 
- Paixão, Poesia 
e Carnaval”
“Vinícius de Moraes cuja pluralidade é reconhecida em suas 
obras, pensamentos e paixões receberá por ocasião do seu cen-
tenário nossa homenagem. Para compreender melhor o homem 
e o poeta, resolvemos criar um diálogo imaginário, tomando 
como respostas seus poemas, contos e entrevistas. Desse ‘papo’, 

nasceu a sinopse do enredo, inspirando os compositores a 
criarem o samba que será cantado na Avenida.”

SAMBA-ENREDO
autores: Ginho – Júnior - Vinícius do Cavaco 
- Eduardo Conti - Professor Hugo - Jair Turra
intérprete: Ito Melodia       

Surgiu, ao som do mar, um poeta
Que brincava na areia.
Na Ilha um menino, sempre a sonhar
Fez da sua vida um poema
“Como é bom se apaixonar!”
Ó pátria amada, recebe esse menestrel!
Voz do Morro na folia, 
Orfeu chegou, raiou o dia!
Levou a bossa no “Tom” d’alegria
Se é canto de Ossanha, 
menina, então não vá!
Um berimbau vai ecoar...
Vem, meu camará!
 
“menininha me chamou... Vou pra Bahia
sou da linha de Xangô... Caô, meu guia
odoyá... Yemanjá!
À bênção meu pai oxalá!”
 
Ê jangada... Na luz da manhã vai navegar
Segue pra Itapuã, no brilho do sol... 
É bom vadiar!
Um jeitinho que fascina,
Num doce balanço que não tem igual
Quando abrir a Arca de Noé...
Um riso de criança em cada olhar.
Enfim, o que importa é amar.
A noite é sua passarela,
O show não pode parar!
 
onde anda você...”poetinha”?
saudade mandou te buscar.
a ilha é paixão na avenida.
mais que nunca é preciso cantar!     

Serão duas comemorações 
no mesmo desfile: o cen-
tenário do nascimento de 
Vinícius de Moraes e os 60 
anos da União da Ilha do 
Governador. O bônus surgiu 
no desenvolvimento da pes-
quisa, quando o carnavales-
co Alex de Souza descobriu 
que o poeta viveu parte de 
sua adolescência no Coco-
tá, sub-bairro da Ilha do 
Governador, onde residiu 
entre 1922 e 1929, dos nove 
aos 16 anos.
Mesmo com a família se 
mudando para a Ilha, Vi-
nícius vivia a maior parte 
do tempo na residência dos 
avós, na Zona Sul, onde es-
tudava de segunda a sexta. 
Nos finais de semana, feria-
dos e dias de festas, arru-
mava a mala e partia para 
a sua “Governador” em 
companhia da irmã mais 

velha, a bordo da barca da 
Cantareira - naquele tempo 
não havia uma ponte ligan-
do a ilha ao continente. As 
praias eram tão limpas que 
possuiam até função tera-
pêutica - razão da mudança 
dos Moraes, pois a mãe do 
poeta estava doente, care-
cendo de paz e água do mar.
As lembranças do Cocotá, 
das namoradas Rosário e 
Marina, dos amigos que re-
tribuiam recitais com man-
gas e cajás passaram a ser 
referências obrigatórias nos 
escritos do homenageado, 
que pedia a Deus que não o 
levasse antes de uma nova 
visita à Ilha de sua juventu-
de. “Chegou o momento de 
exaltar vida e obra de Vini-
cius , retribuindo todo esse 
carinho que ele tinha com a 
Ilha do Governador”- arre-
mata Alex. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 

10/11/1955

CORES:

VErdE E BranCO 

PRESIDENTE: 

PaulO Vianna

QUADRA: 

rua aV. Brasil, 31.146

PadrE miguEl, riO, rj

CEP: 21725-001

TEl.: (21) 3332-5823

ENSAIOS: 

aOs sáBadOs, 

a ParTir das 22 h

BARRACÃO: 

rua riVadáVia COrrEa, 60 

BarraCãO 10

CidadE dO samBa, 

gamBOa, rj

CEP 20220-290 

TEl.: (21) 2516-3215

IMPRENSA: 

adriana sanTOs

TEl: (21) 2495-2401

(21) 8737-0191

E-mail: 

adriana@

markassessoria.com.br

www.gresmocidade.com.br
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“Eu vou de Mocidade 
com Samba e Rock In Rio 
- Por um mundo melhor”
“Rasgando o espaço, como um cometa,/ Que viaja na con-
tramão,/ Neste universo de sambas,/ De estrelas “bambas”/ 
Como rocha que rola solta ao léu,/ Um coração aberto, alado,/ 
Com asas de liberdade/ Que se abrem pra Mocidade,/ E se des-
faz no céu,/ Faço-me um “PULSAR”, “SUPER NOVA”,/ A “Pop 
Star”, com luz que irradia,/ A energia que atrai e guia/ Sou o 

Rock and Roll, a rebeldia,/ Independente de Padre Miguel.”

SAMBA-ENREDO
autores: Jefinho Rodrigues - 
Jorginho Medeiros - Marquinho Indio - 
Domingos PS - Moleque Silveira -  Gustavo 
Henrique
intérprete: Luizinho Andanças

Em verde e branco reluziu

Um sonho de amor e liberdade

Da lama então, a flor se abriu

Cantei a paz a igualdade

Estrelas mudam de lugar

A minha popstar chegou rasgando o céu

Num big bang musical

Faço meu Carnaval, eu sou Padre Miguel

A vida é um show, Maraca é vibração

‘’É o samba/rock meu irmão’’

 

pandeiro e guitarra, swing perfeito

Não tem preconceito, a nossa união

meu baticumbum é diferente

Não... Não existe mais quente      

 

Música me leva...

O meu destino é a alegria desse mar

Vou pra Lisboa, eu vou na boa

E numa só voz ecoar

Muito mais que um som pra curtir

Conquistei a arena de Madrid

Meu Rio... Voltei morrendo de saudade

Na Apotesose é nova edição, 

overdose de emoção

 

uma onda me embala, invade a alma

No peito explode a minha paixão

um mundo melhor... Que felicidade

No rock in rio eu vou de mocidade        

O enredo pretende mostrar 
que Rock In Rio é um mo-
vimento musical antenado 
com os ideais da socieda-
de brasileira e que sempre 
esteve aberto a outros es-
tilos musicais. Na opinião 
do carnavalesco Alexandre 
Louzada, ao trazer o rock 
para a Avenida, o samba 
começa a pavimentar, natu-
ralmente, uma estrada que 
também poderá conduzí-lo 
a um dos mais badalados 
mega-eventos musicais do 
planeta. O primeiro passo 
está sendo dado.
Outro aspecto importante 
para esse intercâmbio que 
começa a dar samba já pode 
ser constatado na quadra 
da própria Escola: “O enre-
do sobre o Rock In Rio tem 
levado muitos jovens aos 
ensaios. E isso é muito po-

sitivo, pois está aproximan-
do a juventude do samba. 
Muitos deles já anunciaram 
que irão desfilar”- comenta.
O desfile mostrará a traje-
tória do Rock In Rio desde 
1985, quando muitos jo-
vens aproveitaram a reali-
zação do evento para or-
ganizar uma participação 
decisiva no movimento das 
Diretas-Já. Naquele ano, 
choveu muito, mas nem 
assim diminuiu a anima-
ção na Cidade do Rock.  Na 
passagem pelo Maracanã, o 
roteiro fará uma brincadeira 
entre rock e o futebol. De-
pois, focalizará o surgimen-
to das versões estrangeiras, 
em Lisboa e Madri. O en-
cerramento mostrará a prin-
cipal bandeira hasteada ao 
longo de todos os festivais: 
a defesa do meio ambiente. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 

11/04/1923

CORES:

azul E BranCO

PRESIDENTE:

nilO mEndEs FiguEirEdO

QUADRA:

rua Clara nunEs, 81

madurEira, riO dE janEirO, rj 

CEP 21351-110 

TEl.: (21) 2489-6440

ENSAIOS:

Às quarTas, a ParTir dE 20 h; 
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BARRACÃO:

 rua riVadáVia COrrEa, 60

 BarraCãO 03

CidadE dO samBa, 

gamBOa, rj

CEP 20220-290

TEl.: (21) 2233-4812

IMPRENSA: 

EnildO dO rOsáriO (ViOla)

TEls: (21) 7842-7972

(21) 9924-3599 

E-mail: 

assesoriaportela

@gmail.com 

www.gresportela.com.br
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“Madureira... 
onde o meu coração se 
deixou levar”
“Meu coração tem mania de amor...” E que amor é esse que me 
conquista a cada dia? Que amor é esse que move toda essa gen-
te? De onde vem isso tudo e como essa história começou? E é isso 
que vou descobrir. E assim, com a alma aquecida de emoções, lá 
fui eu para Madureira, de trem, cantando samba, assim como 

Paulo Benjamin de Oliveira fazia há várias décadas.”

SAMBA-ENREDO
autores: Wanderley Monteiro - Luiz Carlos 
Máximo – Toninho Nascimento – André do 
Posto 7  
intérprete: Gilsinho

E lá vou eu cantando com a minha viola
O amor tem seus mistérios
Por onde me deixo levar (Laiá...)
Nossa história começa por lá
No engenho da fazenda
Dos cantos de “canaviá”

Bate o sino da capela 
Que é dia de santo, sinhá
tem mironga de jongueiro
o tambor me chamou pra dançar 

Tempo rodou na roda do trem e veio
A inspiração do partideiro
Que versou no Mercadão
Foi nesse chão
Que a estrela brilhou no tablado
O “Madura” pisou no gramado
O malandro do “charme” dançou
No pagode com outro gingado
Quando o bloco chegou
Agitou o suingue do black
E a nega baiana girou

Cai na folia comigo, meu bem vem na fé
Na ilusão da fantasia 
Vai como pode, quem quer

Surgiu a Coroa Imperial
Em outros caminhos para o mesmo ritual
Portela, meu orgulho suburbano
Traz os poetas soberanos 
nesse trem para cantar
Que Madureira é muito mais 
do que um lugar
É a Capital do Samba que me faz sonhar

abre a roda, chegou madureira
a poeira já vai levantar
o batuque ginga ioiô
ginga iaiá

“O bairro de Madureira co-
memorará o seu quarto cen-
tenário em 2013 e este será o 
nosso enredo. O aniversário 
de 90 anos da Portela será 
uma comemoração à parte, 
sem nenhum vínculo com 
o desfile” - explica o car-
navalesco Paulo Menezes, 
destacando que são duas 
histórias tão marcantes que 
não caberiam em apenas um 
desfile. “Esse ano falaremos 
somente do bairro” - brinca.
Não foi difícil montar o en-
redo - conta o carnavalesco, 
oriundo de uma família de 
portelenses roxos. O avô ti-
nha um time de futebol na 
vizinha Rocha Miranda. 
“Eu ia para a casa dele to-
dos os finais de semana e, 
obrigatoriamente, tinha que 
passar por Madureira. Optei 
por não fazer uma crono-
logia no roteiro, preferindo 

desenvolvê-lo por tópicos” 
- comenta.
Paulinho da Viola foi o es-
colhido para ser o narrador 
do desfile que começará 
na antiga freguesia do Ira-
já, mostrando os diversos 
movimentos religiosos que 
até hoje estão presentes na 
vida do bairro. Lembrará 
dos pagodes no trem, per-
correrá os corredores do 
Mercadão, visitará o Impé-
rio Serrano, vibrará nas ar-
quibancadas do Madura e 
se curvará diante dos tam-
bores do jongo da Serrinha. 
O encerramento guardará 
um espaço especial para 
a Velha Guarda e diversos 
poetas que cantaram e ain-
da cantam Madureira, en-
tre eles Arlindo Cruz, Zeca 
Pagodinho, João Nogueira, 
Jorge Benjor e Marquinhos 
de Oswaldo Cruz. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 

25/10/1961

CORES: 

PrETO E amarElO

PRESIDENTE: 
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ENSAIOS:

Às sExTas, 

a ParTir dE 22 h

BARRACÃO: 

rua riVadáVia COrrEa, 60 

BarraCãO 09

TEl.: (21) 2553-3776

CidadE dO samBa, 

gamBOa, rj

CEP 20220-290  

www.saoclemente.com.br
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“Horário Nobre
(das 8 ou das 9, 
é sempre 10!)”
“No ar, novela e desfile de escola de samba, dois triunfos da 
brasilidade que rodam o mundo inteiro, como gloriosas narra-
tivas artísticas e populares, rituais que constroem a identidade 
do povão brazuca. Estamos juntos e misturados, porque não 
importa quem seja – patroa ou empregada, vovô ou netinho; do 
Oiapoque ao Chuí, todos nos reconhecemos na mais legítima 

arte verde e amarela, carnaval e folhetim.”

SAMBA-ENREDO
autores: Nelson Amatuzzi - Victor Alves
Floriano do Caranguejo – Sacadura Cabral
Guguinha – Fabio Portugal – Gabrielzinho Poeta 
intérprete: Igor Sorriso

Nem adianta me ligar agora
Eu estou grudado na tela
Antiga história de amor
Orgulho da gente
Ajeita a poltrona, chegou... São Clemente!
No espelho, a magia atravessa gerações
Está no ar a mística das grandes emoções
Coragem irmãos, que a viagem
Tem os dramas da vida que imita a arte
As lutas de um povo e suas bandeiras
Amores e risos por todas as partes

dance bem, dance mal, dance sem parar
roque quer sambar... Não é brinquedo não 
Quero ouro, muito dez, inshalá
o astro na imagem da televisão

Bem lembro a me seduzir
A morena sensual Gabriela
Fogosa Tieta e a doce Isaura
Branca escrava, tão bela
Em Bole-Bole quem não viu?
Dona Redonda explodiu!
Segura a peruca, Perpétua
Odete, chegou sua hora
O Brasil parou! Quem matou?
Já vai terminar do jeito que eu quis
Vilão não tem vez, final feliz

olha quem chegou, sinhozinho malta
Viúva porcina sambando igual mulata 
milhões de imortais também presentes
Na tela da são Clemente

“Uma novela que contará a 
história de várias novelas de 
sucesso e com um final feliz, 
que mexerá com a emoção do 
público” - é assim que o car-
navalesco Fábio Ricardo de-
fine o enredo que tratará de 
uma das maiores paixões da 
família brasileira: as novelas 
do horário nobre.
Assim que a direção da Esco-
la comunicou ao carnavales-
co a sua decisão sobre o en-
redo,  Fábio Ricardo telefonou 
para a sua mãe, dona Maria 
Helena, que acompanha to-
das as novelas da TV Globo 
há muitos anos. Pediu uma 
consultoria e a opinião so-
bre a sua favorita. Dona Lena 
não pensou duas vezes: “É a 
‘Dancing Days!’ “. 

O carnavalesco resolveu, en-
tão, ele mesmo fazer uma 
pesquisa popular. Caderni-
nho em punho, saiu pelas 
ruas do Centro à Zona Norte 
e, depois, nos calçadões da 
Zona Sul, perguntando aos 
que cruzassem à sua frente: 
“Qual foi a novela que mar-
cou a sua vida?”
As respostas foram as mais 
variadas possíveis. Para mon-
tar o roteiro, Fábio dividiu as 
campeãs de audiência através 
de características comuns: 
novelas de época, esotéricas, 
urbanas, etc.  Ao todo, são 
mais de quarenta, representa-
das em alegorias e fantasias. 
O encerramento não poderia 
ser diferente: vem aí um novo 
final de Avenida Brasil. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO:

28/04/1928

CORES:

VErdE E rOsa

PRESIDENTE:
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QUADRA:
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BARRACÃO:

rua riVadáVia COrrEa, 60 

BarraCãO 13

CidadE dO samBa, 

gamBOa, rj

CEP 20220-290

TEl.: (21) 2518-4088

IMPRENSA:

rEgina lOBaTO

TEl: (21) 7896-9500 

E-mail: 

reglobato@gmail.com 

www.mangueira.com.br
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“Cuiabá: 
Um Paraíso no Centro da América!”

“Ouçam o apito da sirene indicando que o trem verde e rosa 
vai dar a partida. Não, cuiabanos! Não se trata da máquina 
de ferro e aço que há 150 anos é esperada ansiosamente; mas, 
quando a cortina de fumaça dos fogos de artifício se abrir e a 
penumbra se dissipar, todos entenderão que o sonho é a verda-
deira vitória sobre o tempo. Alegrai-vos, cuiabanos. O tempo da 

espera acaba aqui e agora!” 

SAMBA-ENREDO
autores: Lequinho -  Junior Fionda - Paulin-
ho Carvalho  -Igor Leal
intérpretes: Luizito -  Zé Paulo Sierra - Ciga-
nerey – Agnaldo Amaral

Dai-me inspiração oh Pai!
Pois em meus versos quero declamar
A capital da Natureza, eternizar
Embarque na Estação Primeira
O Mestre a nos guiar
Bambas imortais,
o Eldorado dos antigos carnavais
Num relicário de beleza sem igual
Fonte de riqueza natural
Cidade formosa... Verde... Rosa
Teu nome reluz, Vila Real do Bom Jesus

o apito a tocar preste atenção!
mistérios e lendas de assombração 
segui com coragem, mostrei meu valor
eu sou mangueira a todo vapor

Em cada lugar, um “causo” 
que o povo contou
Em cada olhar, na arte num poema brilhou
Um doce sabor, tempero pro meu paladar
Procure seu par, a festança vai começar
Na benção de São Benedito eu vou
Dançar com o meu amor, 
o sonho enfim chegou
Ao Paraíso, emoldurado 
em cintilante céu azul
Bendita sejas terra amada!
No coração da América do Sul
É hora de darmos as mãos
Agora seguir na missão
Sustentar na mesma direção

mangueira no trem da emoção
Viaja na imaginação 
teu samba é madeira, é jequitibá
É poesia dedicada a Cuiabá

Nas duas viagens à capital 
matogrossense para fazer as 
pesquisas que o ajudariam a 
consolidar o enredo, o carna-
valesco Cid Carvalho ficou im-
pressionado com essa espera 
angustiante por um trem que 
simbolizava a integração da ci-
dade ao restante do país.
No encontro com o escritor 
Fernando Tadeu, autor do li-
vro “Sonhos e Esperanças de 
Cuiabá”, que detalha os di-
versos obstáculos geográficos 
e financeiros que impediram 
a construção da malha ferro-
viária e a chegada do trem do 
desenvolvimento, Cid fez-lhe 
uma promessa: “A espera aca-
bou. Esse trem é a Mangueira, 
que partirá da Estação Primei-
ra levando a sua alegria até 
Cuiabá”. Tadeu se emocionou.
“Até hoje, o trem é o brinque-

do predileto de meninos e de 
adultos que já foram meninos. 
É um símbolo que está presen-
te em cada família cuiabana” 
- comenta o carnavalesco, pro-
metendo empreender uma via-
gem levando um trem de bam-
bas até a cidade considerada o 
portal de acesso ao Pantanal, 
à Amazônia, ao cerrado e à 
Chapada dos Guimarães - en-
fim, ao “Paraíso no Centro da 
América”. 
Folclore, culinária, a envolven-
te dança do siriri não faltarão. 
O destaque final será para a 
cidade transformada em uma 
das sedes da Copa de 2014. 
Haverá uma animada partida, 
onde o tatu é a bola, a cigarra 
é o juiz, o tamanduá é bandei-
rinha e o craque é a cobra. Os 
locais enfrentarão o time da 
Verde e Rosa. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 
25/12/1948

CORES: 
azul E BranCO

PRESIDENTE:
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QUADRA: 
rua PraCinha WallaCE 
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CEP: 26510-032

TEl.: (21) 2791-2866

ENSAIOS: 
Às quinTas-FEiras, 
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BARRACÃO: 
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CidadE dO samBa, 

gamBOa, rj

CEP 20220-290

TEl.: (21) 2233-5889

IMPRENSA: 
hilTOn aBi rihan E 

simOnE FErnandEs

TEls: (21) 2233-5889 

(BarraCãO) 

(21) 7843-8940 

(simOnE FErnandEs) 

E-mails: 

simonefern@gmai l.com 

www.beija-flor.com.br
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“Amigo Fiel - 
Do Cavalo do Amanhecer 
ao Mangalarga Marchador”

“Quando o Homem deixou de ser nômade para fixar sua mo-
rada, deixei de ser selvagem para acompanhá-lo, e me tornei o 
fiel amigo dos viajantes, ajudando a matar a sua sede, uma vez 
que com o bater dos meus cascos no solo, descobri e fiz jorrar 
refrescantes fontes de água. Usei ainda a minha força para a 
agricultura e migração, transportando homens e mercadorias, 

de um lado para o outro, fazendo crescer os povos.”

SAMBA-ENREDO
autores: J. Velloso – Ribeirinho - Marquinho 
Beija-Flor – Gilberto Oliveira – – Dilson Ma-
rimba -  Sílvio Romai  - Cláudio Russo - Miguel
intérprete: Neguinho da  Beija-Flor

Eu vou cavalgar, pra encontrar
A minha história nesse mundo de meu Deus!
Venho de longe de uma era milenar,
Fui coroado quando o dia amanheceu!
Brilhar... Estrela guia do viajante, 
a sua sede a matar!
Presente de grego, que grande ironia
Herói  nas batalhas, real montaria!
Com asas surgi no infinito, tão claro mito
A jóia rara de Alah!
Cigano... Buscando a purificação!
Mostrando elegância e bravura,
A minha aventura se torna canção!

É o bonde que vai, carruagem que vem...
Na viagem que traz, o amor de alguém! 
indomável corcel, alazão da Coroa...
troféu da nobreza a estrela que voa!

Amigo do rei, pela estrada lá vai o barão!
Sul de Minas Gerais galopei, 
a riqueza da mineração!
Café me fez marchar... 
Ao Rio da Corte a bailar!
Acreditar, que fui a raça escolhida!
Sou o puro sangue azul e branco 
um acalanto...
A mais sublime criação!
Sou eu o seu cavalo de batalha,
Se a memória não me falha...
Chegou a hora de gritar é campeão!

sou mangalarga marchador!
um vencedor, meu limite é o céu! 
eu vim brilhar com a Beija-flor..
Valente guerreiro, amigo fiel!

Ao contar a sua própria história, 
o brasileiro Mangalarga Mar-
chador narrará a mais longa jor-
nada que um cavalo já fez. Co-
meçará em tempos remotos, há 
60 milhões de anos da era atual, 
quando o seu mais distante an-
cestral, o Hyracotherium, caval-
gava pelo planeta. 
Naquela época, o animal se 
parecia mais com um cão. As-
sim como o homem, que se 
assemelhava ao macaco, os 
dois foram se adaptando às 
mudanças do meio ambiente 
até chegarem à forma atual. 
Os primeiros fósseis do animal 
foram encontrados em 1876, 
na Europa, onde os arqueólo-
gos o chamaram de Eohippus 
-  O Cavalo do Amanhecer.
No seu alvorecer, o homem 

percebeu que a força do cavalo 
poderia ajudá-lo em longos des-
locamentos e no transporte de 
cargas. Usou-o na agricultura, 
no comércio, em batalhas e na 
conquista de novos territórios. 
Fez do cavalo um ser mitológi-
co. Os ciganos, por exemplo, o 
cultuam como um deus. Fran 
Sérgio, que assina o enredo com 
Laíla, Ubiratan Silva, Victor 
Santos, André Cezari e a pesqui-
sadora Bianca Behrends, explica 
que essa história só termina em 
Cruzilha, Sul de Minas Gerais, 
onde nasceu o brasileiro Man-
galarga - considerado o cavalo 
do futuro, facilmente adaptável 
ao calor e ao frio, dócil e traba-
lhador. O amigo fiel exportado 
para os principais criadores do 
mundo. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 
22/09/1988
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PRESIDENTE: 
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QUADRA:
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gamBOa, rj

CEP 20220-290

TEl.: (21) 2516-5182/ 

2516-5176

IMPRENSA: 
aliCE FErnandEs

TEl: (21) 7819-5736 

E-mail:

alice@muitamidia.com.br  

www.academicosdogranderio.com.br
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“Amo o Rio e vou à luta: 
Ouro Negro sem disputa: 
... Contra a injustiça em 
defesa do Rio”
“Inspirados por amor ao Rio de Janeiro criamos um manifes-
to em defesa dos direitos aos benefícios provenientes sobre a 
produção petrolífera do nosso Estado. O Rio produz 83% de 
todo o petróleo nacional. Temos o ônus, merecemos o bônus! 
Muitos municípios – incluindo a nossa capital – são beneficia-
dos por esses dividendos.Traduzindo plasticamente toda esta 

cadeia, mostraremos a produção e seus benefícios diretos.”

SAMBA-ENREDO
autores: Mingau - Junior Fragga – Deré - 
Mingauzinho – Arlindo Neto
intérprete: Emerson Dias 

Vem, vem comigo cantar
Hoje vou mergulhar profundo
Tem lá no fundo do mar
Ouro pra alimentar o mundo
Que faz crescer, impulsionar
O conhecer, multiplicar
Tão lindo pela própria natureza
Meu Rio vai gerar tanta riqueza
Com igualdade, sim
Bom pra você, bom pra mim
 
uma eterna paixão de enlouquecer
minha escola é meu bem querer
felicidade em alto astral
É o ouro negro nosso Carnaval     
 
Vou jogar a rede e puxar
Vem me dar um beijo, amor
Na praça ouvindo o sino tocar
Preservar é dar valor
Eu quero um lugar pra viver
Segurança e saúde
Pra dar e vender
E, assim festejando eu vou
Ver a vida renascer...
É, a mensagem taí...
Explorar não é destruir
Se faltar vira o caos
Não posso deixar
Pelo Rio eu vou lutar
 
um grande rio de amor, sou eu
Vem cá, me dá, o que é meu é meu.    

Ao defender a importância dos 
royalties do petróleo na organi-
zação social e econômica dos 
municípios fluminenses, o en-
redo será uma interessante jus-
tificativa dos direitos que per-
tencem ao Estado responsável 
por grande parte da produção 
nacional. O desfile  mostrará à 
opinião pública tudo o que po-
deria deixar de existir, a partir do 
momento em que esses recursos 
fossem remanejados para outros 
Estados da Federação. 
É uma síntese do enredo cria-
do pelo carnavalesco Roberto 
Szaniecki, que afirma: “Em 
nenhum momento, porém, fa-
remos qualquer tipo de discur-
so político. Realizaremos um 
passeio pelos benefícios que o 
petróleo e os royalties de sua 

produção trazem à população 
fluminense.” 
O desfile começa mostrando 
os benefícios diretos do petró-
leo e seus derivados. Reaquece 
a indústria - no caso do Estado 
do Rio, destaque especial para 
o setor dos estaleiros. Depois, 
focaliza a necessidade de ca-
pacitação de mão-de-obra es-
pecializada. Passa pela instala-
ção de cursos técnicos, escolas 
e universidades. Se reflete em 
incentivos culturais e de pre-
servação do patrimônio públi-
co. Consolida o equipamento 
urbano, oferecendo maior se-
gurança e serviços de atendi-
mento à sociedade. E, por fim, 
traz uma de suas mais impor-
tantes vertentes: a preservação 
do meio ambiente. Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 
06/03/1959
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QUADRA: 
rua PrOFEssOr laCê, 235, 

ramOs, rj

CEP: 21060-120
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IMPRENSA: 
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“Pará - O Muiraquitã do Brasil.
Sobre a nudez forte da verdade, 
o manto diáfano da fantasia”

“Bateu com o pé direito no chão com mais força, depois cuspiu 
para frente! Pronunciou duas ou três vezes com voz rouca: Hê, 
hyá, hyá, hyá, e seguiu dizendo: Cúara tece o início do dia./ É 
de manhã! O oby tinge a retina dos olhos de quem vê/Chocalho 
de cobra, onça pintada, ariranha, garça branca e guará!/Cheiro 
de mato. É o Uirapuru quem canta primeiro./ Levo as mãos à 

pedra verde: Dê-me a sorte, oh Muiraquitã!”

SAMBA-ENREDO
autores: Me Leva – Gil Branco – Tião Pin-
heiro – Drummond – Maninho do Ponto 
intérpretes: Dominguinhos do Estácio e 
Wander Pires
 
Raiou Cuara!
Oby aos olhos de quem vê!
Eu bato o pé no chão, é minha saudação,
Livre na pureza de viver!
Sopra no caminho das águas
O vento da ambição!
O índio, então...
Não se curvou diante a força da invasão,
E da cobiça fez-se a guerra,
Sangrando as riquezas dessa terra!
Cicatrizou, deixou herança,
E o que ficou está em cartaz...
Na passarela, “estado” de amor e paz!

siriá... Carimbó... marujada eu dancei!
No balanço da morena... me apaixonei!
o bom tempero pro meu paladar...
de verde e branco “treme” o povo do pará!

A arte que brota das mãos,
Dom da criação, vem da natureza...
Da juta trançada em meus versos
Se faz poesia de rara beleza!
Oh! Mãe... Senhora, sou teu romeiro,
A ti declamo em oração:
Oh! Mãe... Mesmo se um dia a força me 
faltar,
A luz que emana desse teu olhar
Vai me abençoar!

No Norte a estrela que vai me guiar,
exemplo pro mundo: pará!
o talismã do meu país,
a sorte da imperatriz!
  

“O Pará é o amuleto do Bra-
sil” - sintetiza Cahê Rodrigues, 
que assina o enredo em parce-
ria com os cenógrafos Mário 
e Kaká Monteiro, que estão 
de volta à Avenida. Tão logo 
o tema foi definido, os três se 
reuniram e criaram um roteiro 
com o objetivo de empreender 
uma viagem diferente das que 
já mostraram a vida paraense 
no Carnaval Carioca. 
O primeiro passo foi defi-
nir uma característica tribal, 
como se os próprios indígenas 
estivessem apresentando a sua 
terra - o que explica as pala-
vras de origem tupi presentes 
na sinopse.
A pesquisa se desenvolveu a 
partir de uma visita ao mer-
cado Ver-o-Peso, em Belém, o 
maior da Amazônia, considera-
do um resumo de tudo o que 

pode ser encontrado na maior 

floresta tropical do planeta. 

“Conversando com as erveiras, 

aprendemos muita coisa sobre 

as propriedades das plantas, 

suas utilidades, lendas, costu-

mes e segredos que fazem par-
te da vida paraense.  Ali estão 
os principais condimentos e 

temperos usados na culinária 

dos países do Primeiro Mun-
do. E não é à toa que os mais 
renomados chefs da cozinha 
internacional não saem de lá” 
- comenta Cahê.

O enredo também mostrará o 

artesanato, o folclore, a religio-

sidade e a determinação de um 

povo que se orgulha cada vez 

mais de sua terra. A Imperatriz 

pretende mostrar na Sapucai 

por que o Pará é considerado “a 

obra-prima da Amazônia”.  Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.
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FUNDAçÃO: 
04/04/1946

CORES: 
BranCO E azul

PRESIDENTE: 
WilsOn da silVa alVEs

QUADRA: 
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Vila isaBEl, rj

CEP: 20551-031

TEl.: (21) 2578-0077
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E-mail: 

natalia.elloo@gmail.com
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“A Vila Canta o Brasil, 
Celeiro do Mundo - Água no 
feijão que chegou mais um...”

“O trabalho no campo é fruto de muito suor, dedicação e 
amor pela terra, os quais permitiram que o Brasil se tor-
nasse um destaque na agricultura mundial, caminhando a 
passos largos para a condição de principal país agrícola do 
planeta. Essa dedicação às atividades rurais gera milhões 
de empregos e riquezas. A prosperidade nacional se deve 
aos milhões de homens, mulheres e jovens que se dedicam 

ao cultivo de nosso solo fértil.”

Copyright: Editora Musical Escola de Samba Ltda.

SAMBA-ENREDO
autores: Martinho da Vila - Arlindo Cruz - 
André Diniz –Tunico da Vila - Leonel 
intérprete: Tinga

O galo cantou
Com os passarinhos no esplendor da manhã
Agradeço a Deus por ver o dia raiar
O sino da igrejinha vem anunciar
Preparo o café, pego a viola, parceira de fé
Caminho da roça, e semear o grão...
Saciar a fome com a plantação
É a lida...
Arar e cultivar o solo
Ver brotar o velho sonho
Alimentar o mundo, bem viver
A emoção vai florescer

Ô muié, o cumpadi chegou
puxa o banco e  vem prosear
Bota água no feijão já tem lenha no fogão
faz um bolo de fubá         

Pinga o suor na enxada
A terra é abençoada
Preciso investir, conhecer
Progredir, partilhar, proteger...
Cai a tarde, acendo a luz do lampião
A lua se ajeita, enfeita a procissão
De noite, vai ter cantoria
Está chegando o povo do samba
É a Vila, chão da poesia, celeiro de bamba
Vila, chão da poesia, celeiro de bamba

festa no arraiá,
É pra lá de bom
ao som do fole, eu e você
a Vila vem plantar
felicidade no amanhecer
 
festa no arraiá,
É pra lá de bom
ao som do fole, eu e você
a Vila vem colher
felicidade no amanhecer

  

“O enredo é o nosso reconhe-
cimento e uma grande home-
nagem ao homem do campo. 
Precisamos aprender a respeitar 
esse trabalhador que, ao longo 
de anos e anos, produz os ali-
mentos que consumimos” - a 
carnavalesca Rosa Magalhães 
resume a proposta para o desfi-
le em 2013 com esse pensamen-
to. Revela que também gosta de 
trabalhar com a terra, cultivan-
do plantas e flores. “Mas ainda 
não aprendi a conversar com 
elas”- brinca.
A agricultura será um tema re-
corrente do trabalho dessa gen-
te simples e que, curiosamente, 
possui uma vida complexa, de 
muitos compromissos pessoais 
e com a sociedade rural. Os de-
senhos das alegorias e fantasias 
destacam mais o romantismo 

do que a economia do campo. 
Fala de sonhos, natureza, da fé 
necessária para fazer chover ou 
que ela pare de causar estragos; 
de procissões e reuniões em tor-
no de fogueiras, cantando, ver-
sando e falando de amor.
Em sua pesquisa, Rosa se dedi-
cou muito mais a ouvir músicas 
sertanejas do que mergulhar na 
literatura. Deixou que o pensa-
mento ganhasse asas e aprovei-
tou a chance para mostrar algu-
mas novidades. Uma delas é que 
a viola e a sanfona, tão comuns 
na música do campo, foram tra-
zidas pelos portugueses, como 
relatava o escrivão Pero Vaz de 
Caminha em suas narrativas. “É 
um enredo simples, sem que as 
pessoas tenham qualquer tipo 
de dificuldade para entender a 
nossa mensagem”- conclui.
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G.R.E.S. BEIJA-FLOR DE NILÓPOLIS

G.R.E.S. ACADÊMICOS DO SALGUEIRO

G.R.E.S. UNIDOS DA TIJUCA

G.R.E.S. UNIDOS DE VILA ISABEL

G.R.E.S. ACADÊMICOS DO GRANDE RIO

G.R.E.S. PORTELA

G.R.E.S. ESTAÇÃO PRIMEIRA DE MANGUEIRA

G.R.E.S. IMPERATRIZ LEOPOLDINENSE

G.R.E.S. MOCIDADE IND. DE PADRE MIGUEL

G.R.E.S. UNIDOS DO VIRADOURO

G.R.E.S. UNIDOS DO PORTO DA PEDRA

G.R.E.S. UNIÃO DA ILHA DO GOVERNADOR

G.R.E.S. SÃO CLEMENTE

G.R.E.S. IMPÉRIO SERRANO

G.R.E.S. RENASCER DE JACAREPAGUá
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O Salgueiro e a Unidos da Tijuca reduzi-
ram a diferença em relação à Beija-Flor 
de Nilópolis, que continua firme na li-
derança do Ranking LIESA 2008-2012. 
Se após o Carnaval 2011 essa diferença 
chegou a 32 pontos, com o resultado do 
Carnaval 2012 caiu para apenas 11 em 
relação à Vermelho-e-Branco, na 2ª po-
sição, e 12, para a agremiação do Morro 
do Borel, na 3a. Atualmente, a Escola de 
Nilópolis soma 77 pontos; em seguida 
vem o Salgueiro com 66; e, logo depois, 
a Unidos da Tijuca, com 65.

A Vila (44 pontos), que estava em 5o 

lugar, subiu para a 4a posição, inver-
tendo com a Grande Rio (43 pontos). 
A Portela (30 pontos), que estava em 
7o, passou para o 6o lugar, invertendo 
com a Mangueira (29 pontos). A Impe-
ratriz (20 pontos) se manteve em 8o e a 
Mocidade (13 pontos) passou a ocupar 
a 9a posição, que era da Viradouro. A 
Ilha (03 pontos) subiu do 13o para o 
12o lugar, invertendo com a São Cle-
mente (02 pontos).
Apesar de estarem integrando a Série 

A, Viradouro, Porto da Pedra, Impé-
rio Serrano e Renascer de Jacarepa-
guá ainda figuram no Ranking LIESA 
por terem participado de desfile (s) 
do Grupo Especial nos últimos cinco 
anos.
O Ranking LIESA é formado pelo soma-
tório obtido nos últimos cinco desfiles. 
Entre as Escolas que desfilam, as dez 
primeiras recebem a seguinte pontua-
ção: campeã – 20 pontos; vice – 15; 3º 
lugar – 12; 4º - 10; 5º - 8; 6º - 6; 7º - 4; 
8º - 3; 9º - 2; e 10º - 1.

Beija-Flor vê Salgueiro e Tijuca se aproximarem 

RANKING LIESA 
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Quem vê aquele senhor magrinho, 
sempre muito discreto onde quer 
que esteja, principalmente nos 
eventos que reúnem a família do 
samba carioca, não consegue ima-
ginar que, sob aquele tradicional 
bonezinho, nasceram 23 enredos 
que ajudaram a construir grandes 
carnavais. 
Seu nome é Bruno Santos, conheci-
do e respeitado como Sr. Bruno, que, 
nos anos 80, deixou de ser repre-
sentante da Caprichosos de Pilares 
para se transformar no funcionário 
mais antigo da LIESA. Contratado 
logo após a fundação da entidade, 
para redigir e fazer o controle de 
correspondências, foi acumulando 
uma série de outras responsabilida-
des administrativas e passou a ser a 
referência para todos os presidentes 
que por ali passaram.
É ele quem faz a revisão do Regula-
mento dos Desfiles, do Manual do 
Julgador, do Livro de Enredos, do 
Abre-Alas e ainda tem tempo para 
passar o “pente-fino” nos textos das 
revistas da LIESA: Ensaio Geral, Lie-
sa News e Cante Com a Gente. Aos 
83 anos, Sr. Bruno mantém os olhos 
atentos dos tempos de juventude e 
não deixa passar nada.
SEM FANTASIA - Bruno é um apai-
xonado por Carnaval. O primeiro 
contato com o samba foi com o 
bloco carnavalesco 18 de Maio, que 
reunia foliões da Escola de Samba 
Aventureiros da Matriz, do Engenho 
Novo. Foi, coincidentemente,  num 
25 de fevereiro, quando completa-
va sete anos. O bloco fora se exibir 
na porta da casa de seu tio, oficial 
do Corpo de Bombeiros. Comovi-
da com a homenagem ao marido, 
a dona da casa - sua tia e mãe de 

criação - mandou que o sobrinho 
se fantasiasse para retribuir a gen-
tileza do bloco. Tímido, o garoto se 
negou. E recebeu um corretivo, que 
comoveu até os sambistas. 
- Eles continuaram desfilando pelo 
bairro, mas depois voltaram para 
saber se eu estava melhor - lembra 
Bruno, viajando no tempo. Acabou 
ficando amigo dos sambistas. Nos 
desfiles, passou a ser o responsável 
por aquecer o couro dos instrumen-
tos da bateria e era um dos que aju-
davam a puxar a corda.
Sempre solidário e amigo, Bruno 
continuou ajudando outras Escolas 
da região, lembrando da Índios da 
Acaú, Filhos do Deserto e, mais tar-
de, a Unidos do Cabuçu, do Lins. 
A pedido de uma namorada, parti-
cipou da fundação do bloco Dragão 
do Irajá. Anos depois, já aposenta-
do como ex-funcionário do Grupo 
Matarazzo, se dedicou inteiramente 
à Caprichosos de Pilares. Lá, criou 
diversos enredos e um deles (“Bra-

sil teu Espírito é Santo”) conquistou 
o Estandarte de Ouro.  Elaborou 
também algumas sinopses  para a 
Porto da Pedra, na melhor fase do 
Tigre, e conquistou outro Estandar-
te (“De carnavalesco e louco todo 
mundo tem um pouco”). Em 1998, 
escreveu as sinopses de três Esco-
las: Caprichosos, Porto da Pedra e 
Grande Rio - para esta última, “ O 
Cavaleiro da Esperança”, homena-
gem a Luís Carlos Prestes, desen-
volvida por Max Lopes. 
Perguntado se tem algum enre-
do guardado no bolso do colete, 
ele responde: “Um bem moderno, 
hilário e cheio de sensualidade” - 
sorri.
Em junho, a LIESA concedeu a 
Bruno Santos o título de Sócio Be-
nemérito, não apenas por sua com-
petência, mas também pelo esmero 
e carinho com os quais realiza suas 
tarefas. É um exemplo para o qua-
dro de funcionários e aos que de-
fendem a bandeira do samba.

BRUNO
Experiência em 
todos os quesitos
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ESCOLAS ENSAIAM PARA 
FAzER BONITO NO DISCO

As Escolas de Samba pegaram o 
jeito e vêm aprimorando a quali-
dade do CD do Grupo Especial de 
ano para ano. Apesar do curto es-
paço de tempo que separa a esco-
lha dos sambas-enredos nas qua-
dras e as gravações, os ritmistas 
e os corais já chegam muito bem 
ensaiados no estúdio. O nível de 
organização dos componentes 
das agremiações tem arrancado 
elogios do diretor artístico Zaca-
rias Siqueira de Oliveira, que co-
mandou a gravação do 42o disco 
oficial de sua carreira. 
Zacarias revela um dado curioso 
das gravações do CD do Carna-
val 2013: “Estamos levando mais 
tempo para finalizar as bases do 
que nos trabalhos com os corais 
das comunidades e as baterias. 
O pessoal já chega no estúdio 

com o dever de casa na ponta 
da língua.” Cada agremiação fez 
uma seleção de 50 entre os seus 
melhores ritmistas. Os corais va-
riavam. Algumas levaram 50 vo-
zes para o estúdio, outras 500. 
Quase todas ensaiaram em suas 
quadras o canto do samba e as 
paradinhas que serão apresenta-

das na Avenida.
O CD trará três participações es-
peciais: Martinho da Vila e Arlin-
do Cruz, no samba da Vila Isabel, 
e Xande de Pilares, do Grupo Re-
velação, no do Salgueiro. A capa 
homenageará a Unidos da Tijuca, 
campeã de 2012; a contracapa 
será da vice-campeã, o Salgueiro.
Gravado na Cidade do Sam-
ba - bases, corais e bateria -, 
na Gamboa, e nos estúdios da 
Companhia dos Técnicos - in-
térpretes oficiais e mixagem -, 
em Copacabana, o CD do Grupo 
Especial também reúne em sua 
equipe técnica: Laíla e Mário 
Jorge Bruno (produtores), Alceu 
Maia e Jorge Cardoso (arranjos). 
O disco chegará às principais lo-
jas do país na segunda quinzena 
de novembro.
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Prefeito honorário do Piscinão de Ra-
mos, onde despachava com o pú-

blico e outros sambistas no 
balcão de um quiosque , 

poucos compositores 
gerados pela Baixada 
Fluminense conse-
guiram encarnar 
tão bem o espíri-
to irreverente do 
carioca como 
Carlos Rober-
to de Olivei-
ra - famoso a 
partir do mo-
mento em 
que decidiu 

assinar suas 
músicas apenas 

com as iniciais, até ficar 
“De CRO”. E daí a Dicró, defi-
nitivamente.
Filho de uma mãe-de-santo, 
nasceu na favela da Jacutinga, 
em Mesquita, em 14 de feve-
reiro de 1946, a duas sema-
nas do Carnaval. Ouvindo os 

atabaques rufarem, aprendeu a 
compor sambas no quintal do 
terreiro. Fez parte das Alas de 
Compositores da Grande Rio, 
de Duque de Caxias, e da 
Beija-Flor de Nilópolis, ven-
cendo um samba-enredo 
em cada uma, em parceria 
com outros autores.
A sua especialidade era 
outra. Fazia de suas letras 
verdadeiras crônicas da 
vida suburbana, traçando 

um roteiro de rimas obrigatórias para o 
desfecho de piadas fatais - geralmente, 
crucificando o perfil mal-humorado e 
carrancudo das sogras. Mandou um 
caminhão delas para o inferno, apesar 
de afirmar, nas entrevistas, que adora-
va a sua.
Nomeado oficialmente um dos “três 
tenores brasileiros”, com direito a foto 
de capa nas escadarias do Theatro Mu-
nicipal ao lado de Moreira da Silva e 
Bezerra da Silva, foi uma das estrelas 
do disco “Três Malandros In Concert”. 
Trabalhou no fantástico, na TV Globo, 
onde abria mão do roteiro da produção 
para improvisar o seu nas pesquisas 
populares sobre os assuntos que me-
xiam com a opinião pública.
“Sou feio, mas dou ibope” - dizia aos 
clientes que compravam CDs em suas 
próprias mãos, nos tabuleiros monta-
dos nos calçadões do Centro, Bangu e 
Campo Grande. Deu muitos autógra-
fos, embora evitasse dedicatórias para 
os fãs com nomes complicados, evi-
tando pagar mico. “Você não tem um 
apelido?” - era a saída predileta.
Depois de uma sessão de hemodiálise 
para tratar de complicações geradas 
pelo diabetes, Dicró foi internado e 
nos deixou no dia 25 de abril, depois 
de sofrer um enfarte. Deixou músicas, 
piadas, lembranças e a certeza de que 
precisamos rimar as coisas boas da 
vida. Emprestou seu nome à arena 
cultural inaugurada pela Prefeitura 
do Rio, no Parque Ary Barroso, no 
Largo da Penha.  Ficam a saudade, 
o carinho e as boas lembranças dos 
amigos da LIESA.

DICRÓ
Falta alguém no Piscinão
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Pista limpa 
e perfumada,

ambiente perfeito
para os sonhos 

decolarem!

Heisdem e Sanitas higienizam todas
as dependências do Sambódromo, 

contribuindo para que o 
Maior Espetáculo da Terra 

seja cada vez melhor!

PABX: (21) 2589-7161
www.heisdeim.com.br

Serviço de qualidade em limpeza e conservação
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Mel do Futuro
Filhos da águia
Pimpolhos da Grande Rio
Estrelinha da Mocidade
Corações Unidos do Ciep
Tijuquinha do Borel
Mangueira do Amanhã
Império do Futuro
Ainda Existe Criança, de Vila Kennedy

Terça-Feira, 12/02/13 - SAMBÓDROMO
Horário de início previsto: 17 h

Miúda da Cabuçu
Petizes da Penha
Infantes do Lins
Aprendizes do Salgueiro
Planeta Golfinho da Guanabara
Inocentes da Caprichosos
Nova Geração do Estácio
Herdeiros da Vila

A disputa que será travada, em 2013, pela obtenção de uma vaga para o desfile do Grupo Especial, em 2014, promete 
muitas emoções. Agora, são 19 concorrentes, integrantes da Série A, coordenada pela Lierj. O espetáculo será dividido 
em dois dias, na Sexta-feira, 08, e Sábado, 09 de fevereiro, abrindo o Carnaval no Sambódromo. O encerramento acon-
tecerá na Terça-feira, dia 12, com o desfile das Escolas de Samba Mirins. As agremiações dos Grupos de Acesso B, C e D 

se apresentarão na passarela da estrada Intendente Magalhães, no Campinho. Veja a programação completa. 
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Horário de início previsto: 21 h Horário de início previsto: 21 h
Unidos do Jacarezinho
Porto da Pedra
Santa Cruz
Unidos de Vila Santa Teresa
União do Parque Curicica
Estácio de Sá
Alegria da Zona Sul
Acadêmicos da Rocinha
Unidos do Viradouro

União de Jacarepaguá
Paraíso do Tuiuti
Tradição
Império Serrano
Acadêmicos do Cubango
Sereno de Campo Grande
Império da Tijuca
Caprichosos de Pilares
Unidos de Padre Miguel
Renascer de Jacarepaguá

SEXTA 08/02/13 - SAMBÓDROMO SáBADO 09/02/20 - SAMBÓDROMO

DESFILES DAS ESCOLAS DE SAMBA DA LIERJ • SÉRIE A
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Intendente Magalhães, Campinho Intendente Magalhães, Campinho Intendente Magalhães, Campinho

Unidos de Lucas
Império da Praça Seca
Rosa de Ouro
Arranco do Eng. de Dentro
Em Cima da Hora
Difícil é o Nome
Unidos da Vila Rica
Boi da Ilha do Governador
Favo de Acari
Mocidade de Vic. Carvalho
Unidos de Vila Kennedy
Unidos da Ponte
Acadêmicos do Sossego

Corações Unid. Amarelinho
Lins Imperial
Boca de Siri
Acadêmicos da Abolição
Acadêmicos do Dendê
Independente de S. J. Meriti
Mocid. Unida Cid. de Deus
Arrastão de Cascadura
Acad. Engenho da Rainha
Unidos do Cabuçu
Gato de Bonsucesso
Acad. Vigário Geral

Mocid. Indep. Inhaúma
Matriz de São João Meriti
Unidos de Manguinhos
Flor da Mina do Andaraí
Arame de Ricardo
Vizinha Faladeira
Chatuba de Mesquita
Leão de Nova Iguaçu
Tradição de Mesquita
Unidos de Cosmos
Mocid. Unida Santa Marta
Unidos do Anil

GRUPO B
DOMINGO 10/02/13 - 19 H

GRUPO C
SEGUNDA, 11/02/13 - 19 H

GRUPO D
TERÇA, 12/02/13 - 19 H

DESFILES DAS ESCOLAS DE SAMBA DA AESCRJ • GRUPOS DE ACESSO 

DESFILES DAS ESCOLAS DE SAMBA MIRINS (AESM-RIO)

Carnaval 2013 • AGENDA DO FOLIÃO
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BABADO DA FOLIA: 
o sonho real do Carnaval

SERVIçO
BaBado da foLia
Rua Buenos Aires, 287 e 300 
Saara - Centro - Rio de Janeiro 
Tel.: (21) 2507-0598

Materializar sonhos. A busca de aten-
der sempre melhor às Escolas de Sam-
ba, entidades carnavalescas e empresas 
produtoras de festas levou o Babado da 
Folia a se transformar numa espécie de 
laboratório da alegria.
Atuando nesse mercado há mais de 25 
anos, com estabelecimentos especializa-
dos na venda de tecidos diferenciados, pe-
nas, plumas, vidrarias e tudo aquilo que 
encanta os olhos, o Babado passou  a ser 
bastante procurado também pelos produ-
tores de teatro e TV, que fazem do Carna-
val uma referência para a criação de cená-
rios e figurinos, principalmente. As lojas 
da rede estão situadas na Saara, o tradi-
cional núcleo comercial do Centro do Rio.
Numa dessas filiais, os carnavalescos das 
Escolas de Samba dos Grupos Especial e 
de Acesso desfrutam de um espaço reser-
vado onde conversam, trocam ideias e re-
velam suas expectativas sobre determina-
dos produtos. Lançado o balão-de-ensaio, 
o assunto passa para a responsabilidade 
dos funcionários da loja, que procuram 
o que mais se assemelha ao pedido. Fei-
tas as experiências necessárias, existe a 
chance de a encomenda - agora em larga 
escala - ser levada diretamente para uma 
indústria brasileira de grande porte ou 
até mesmo para a China, onde os vende-
dores costumam ter melhores preços.
Enquanto o Babado da Folia se especializa 
nos materiais que atendem à promissora 
indústria do carnaval, outras empresas 
vão surgindo no mercado. Esse dado tor-
na-se bastante positivo, principalmentre, 
quando se estima que cada agremiação 
do Grupo Especial gere uma média de 500 
empregos diretos e indiretos em suas ativi-
dades fabris, ao passo em que suas co-ir-
mãs do Grupo de Acesso também contri-
buem de forma significativa para expandir 
o mercado, gerando mais de 250 empregos 
cada uma. As lojas do Babado contratam 
mais de 300 funcionários - e todos eles, 
assim como os das Escolas de Samba, são 
oriundos de comunidades.
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Mais do que uma honra, defender o 
pavilhão Verde e Rosa era um ritual 
sagrado que fazia parte da vida de 
Hélio Laurindo da Silva, que o sam-
ba carioca imortalizou como Delega-
do - um dos mais brilhantes mestres-
-salas de todos os tempos. 
Ele mesmo não sabia ao certo quan-
tas vezes cumpriu esse ritual. Limi-
tava-se a guardar na memória os 
números mais significativos: ao lado 
de porta-bandeiras não menos virtu-
osas, como Nininha, Neide e Moci-
nha, colecionou 36 notas máximas - 
mais de 30 consecutivas. Se o Samba 
também tivesse o seu livro dos recor-
des, o de Delegado estaria registrado 
lá, com toda a certeza.
Nascido no Morro de Mangueira, 
onde sempre residiu, Delegado fale-
ceu aos 90 anos, na manhã do dia 
12 de novembro, no CTI da Clínica 

Santa Branca, em Duque de Caxias, 
onde esteve internado por mais de 
dez dias, com câncer. 
Com a morte do presidente de honra 
da Mangueira, os baluartes fundado-
res da Estação Primeira - que reuniam 
22 nomes, entre eles Cartola, Nelson 
Cavaquinho, Carlos Cachaça, Dona 
Neuma, Dona Zica, Tinguinha e tan-
tos outros - ficam reduzidos apenas 
ao compositor Nelson Sargento.
A habilidade com os pés e as pernas 
não ficaram restritos à Avenida. De-
legado - que ganhou o apelido por 
saber “prender” as cabrochas num 
bom papo - também foi um bom 
atacante do Cerâmica, time de fute-
bol que reúne os craques do Buraco 
Quente e adjacências. Fazia charme. 
Deixava os companheiros entrarem 
em campo primeiro até ouvir os gri-
tos de suas fãs: “De-lê! De-lê!” 

Na coleção de notas 10, uma tinha 
sabor diferenciado. Foi em 1984, 
na inauguração do Sambódromo. A 
Estação Primeira homenageava Bra-
guinha. No tira-teima com a Portela, 
vencedora do desfile de domingo, os 
diretores mangueirenses ousaram ao 
chegar na Praça da Apoteose. Manda-
ram a Escola circundar a Praça e re-
gressar à Avenida, na direção da con-
centração. “Voltamos dançando no 
sentido inverso e não nos cansamos. 
O público delirou. Foi maravilhoso!” 
– declarou em novembro de 2003 à 
Revista ENSAIO GERAL, quando foi 
matéria de capa ao lado de Wilma 
Nascimento, o Cisne da Passarela. 
Delegado era um orgulho não apenas 
para a Mangueira, mas para toda a 
Família do Samba. Com a sua arte, 
leva também o carinho e o reconhe-
cimento da LIESA.

MESTRE DELEGADO
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